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^anto de mañana.
S a n t a  F ra n c isc a .

Santo del iu aes.
S a n  M e lito n .

ConTenoionalismo erróneo.

Q u e l a  c u e s t ió n  la s t im o sa  eu 
q u e  l a  p ro d u c c ió n  e s p a ñ o la  se  e n ­
c u e n t r a  n e c e s i ta  le y es  p r o te c to ­
r a s ,  as u n a  cosa q u e  d e  p u ro  sa b i ­
d a  h a n  o lv id a d o  y a  c u a n to s  en  la  
p r e n s a ,  e u  e l  P a r l a m e n to  y  a u n  
e n  e l C lub , se c o n s a g ra n  á  m e jo ra r  
lo s  o rg a n ism o s  d e  la  g o b e rn a c ió u  
p ú b l i c a .

M ás a ú n  cu a n d o  e-^a n ec es id ad , 
e n  vez d e  d is m in u ir  h a  id o  a u ­
m e n ta n d o  p r o g re s iv a m e n te ,  h a s ta  
d e t e r m in a r  u n  e s ta d o  pa to ló g ico , 
d ig á m o sla  as i,  g ra v e ,  e n  l a  c r is is  
ec o n ó m ic a  q u e  e l  pa ís  s ie n te ,  n a ­
d a  h a c e  c r e r  q u e  p u e d a  in ic ia rse  
u n a  e r a  d e  re g e n e ra c ió n  e u  to d o  
lo r e la t iv o  a l  fo m e n to  d e  lo s  i n t e ­
re se s  p ú b lic o s ,  q u e  y a c e n  e n  u n a  
la s t im o sa  d ec ad e n c ia .

M uchas  sou la s  le y e s  q u e  a n u a l ­
m e n te  s a le n  d e l  P a r l a m e n to ,  
com o son m uchos los ab ogados  y  
lo s  m éd icos  q u e  to d o s  ios años 
v o m i ta n  la s  u n iv e rs id a d e s ,  p e ro ,  
e n  té sia  g e n e ra l ,  n i  u n a s  n i  o tro s  
c o n s t i tu y e n  v e r d a d e r a s  su fic ien ­
c ia s ,  p o rq u e  n i  e l  m a y o r  n ú m e ro  
d e  a q u e l la s  leyes  s a t is fa c e n  e l  án- 
s ia  d e  p ro te c c ió n  i n d u s t r i a l ,  a g r í ­
c o la  y  f a b r i l  q u e  e l  p a ís  s ie n te ,  
n i  l a  m a y o r ía  d e  a q u e l lo s  le tra d o s  
y  f a c u l ta t iv o s  d e ja n  d e  s e r  o t r a  
cosa  q u e  a lu m n o s  sa lid o s  d e  las  
a u l a s  s in  o t r a  cosa q u e  e l  d e ­
seo  d e  b r i l l a r  e n  e l  m u n d o  ó 
c o n q u is ta r  u n a  posic ión  á  co s ta  d e  
los l i t i g a n t e s  y  d e  los  e n f e r ­
mos.

P o r  lo  q u e  h a c e  á la s a t is f a c c ió n  
d e  la s  m e n c io n a d a s  n ec es id ad e s  
p ú b lic a s ,  h a y  q u e  rec o n o c e r ,  d e s ­
g r a c ia d a m e n te ,  q u e  n a d ie  p ie n sa  
e n  e l la s ,  p o rq u e  los q u e  p o r  ra z ó n  
d e  su  posic ión  p o l í t ic a  ó  p a r l a ­
m e n ta r i a  v ie n e n  o b lig a d o s  á  o cu ­
p a r s e  d e  e l la s ,  la s  t i e n e n  m á s  en  
los la b io s  q u e  e u  e l  co razón .

D e  a h í  h a  r e s u ' t s d o  ese c o n v e n ­
c io n a lism o  c ru e l  e n  q u e  to d o s  i n ­
c u r r e n ,  y  co n s is te  e n  rec o n o ce r  los 
g r a v e s  m a le s  q u e  e l  p a ís  p ad e ce ,  
y  f o r m u la r  e l  a x io m a  te rr ib l 'S  de 
q u e  esos m a le s  son  in c u r a b le s ,  
p e rsu a s ió n  m u y  e r r ó n e a  q u e  a t a  
d e  p ies  y  m an o s  á  lo s  po lí tico s  
p a r a  i n t e n t a r  e l  r e m e d io  d e  l a  
c r is is  económ ica .

E sa  in a cc ió n  p r o b e r v ia l  con q u e  
loa p o d e re s  p ú b lico s  v e n  l a  r u in a  
d e  l a  p ro d u c c ió n ,  e l  d e s a l ie n to  de 
l a s c la e e s  c o n t r ib u y e n te s  y  e n  g e ­
n e r a l  l a  m ise r ia  p ú b l i c a ,  p u e d e  
o c a s io n a r  m ás ó m enos p r o n to  u n a  
s e r ie  d e  conflic tos y  f a ta l id a d e s  
q u e  los  Q ob ieruos y  los p a r t id o s ,  
s e a n  los q u e  fu e re n ,  e s t á n  e n  e l 
d e b e r  d e  e v i t a r ,  p o rq u e  á  todos, 
g ra n d e s  y  c h ic o s ,  n o s  a f e c ta  la  
c r is is  d e  la  p ro d u c c ió n .

E l  d ía  e n  q u e  d e s a p a re z c a n  los 
m u ch o s  e n to rp e c im ie n to s  q u e  h o y  
se o p o n en  a l  d e s a r ro l lo  d e  la  r i ­
q u e z a  p ú b lic a ;  e l  d ía  q u e  t e n g a ­
m os le y e s  v e r d a d e r a m e n te  p r o ­
te c to r a s ,  y  n o  h a y a  q u e  l a m e n ­
t a r  a p a t ía s  n i  d e fic ienc ias  p o r  
p a r t e  d e  los p o d e re s  e n  e l  e n g r a n ­
d e c im ie n to  n a c io n a l ,  m e jo r a r á  e l 
e s ta d o  so c ia l ,  n o  h a b r á  in g e n ie ro s

n i l e t r a d o s  s in  e je rc ió ;  n o  e s ta r á n  
a te s ta d o s  loa g r a n e ro s  d e l  i n d u s ­
t r i a l  a g r íc o la  con  los p ro d u c to s  
q u e  a h o r a  n o  t i e n e n  s a l id a ;  n o  es- 

' t a r á n  v a c ia s  la s  a rc a s  d e l  T eso ro  
p ú b lic o ,  n i  h a b r á  q u e  l a m e n t a r  la  
f a l t a  d e  b raz o s , q u e  l a  s a n g r ía  d e  

' l a s  e m ig ra c io n e s  e s tá  o cas io n an d o . 
) E s  n ec esa r io  h a c e r  a lg o  p a r a  
. s a l i r  d e  t a l  y  t a n  p r e c a r i a  s itú a -  
' ciÓD, d e j a r  la s  te o r í a s  á  u n  la d o , 

y  con án im o  s e re n o ,  re so lu c ió n  
e n é r g ic a  y  v o lu n t a d  f irm e  c o n c e n ­
t r a r  to d a s  la s  a c t iv id a d e s  é  i n i ­
c i a t iv a s  p ú b licas  611 r e m e d ia r  los 
m a le s  d e l  p a ís ,  c a d a  v e z  m á s  g r a ­
v es  y  co m p licad o s-

E l  p r im e r  d isc u rs o  q u e  h a  p r o ­
n u n c ia d o  e l  se ñ o r  C a n a le ja s  d e s ­
p u és  d e  h a b e r  s id o  m in i s t r o ,  h a  
te n id o  e l  p r iv i le g io  d e  e x c i t a r  p o ­
d e r o s a m e n te  l a  a te n c ió n  p ú b lic a .

E l  m o tiv o  h a  s ido  e l  d e  q u e  e l 
e lo c u e n te  o ra d o r  t u v o  e n  au m a g ­
n ífico  d isc u rso  boques poco  b e n é v o ­
lo s  p a r a  e l  G o b ie rn o ,  poi q u e  é s te  
m i r a  a h o r a  con  in d i f e re n c ia  la  id e a  
d e  s u p r im i r  v e i n te  A u d ien c ia s ,  
c u a n d o  r e p r e s e n ta  e s ta  re fo rm a  
u n a  ec o n o m ía  p o s i t iv a  y  es l a  base  
d e  o t r a s  in n o v a c io n e s .

C on m a c h a  i 'e tó r ic a ,  c o a  f ra se s  
d e  a p a r e n te  d u lz u r a ,  h a  v e n id o  á 
d e c ir  e l se ñ o r  C a n a le ja s  q u e  e l  G o ­
b ie rn o  d e b e  s e r . . .  G o b ie rn o , es to  
es , q u e  h a  d e  d i r ig i r ,  s o s te n e r  lo 
q u e  a c u e rd a ;  d a r  m u e s t r a s  d e  v i ­
r i l id a d ,  y  d e s p le g a r  su  a u to r id a d  
p a r a  v e n c e r  t o d a  c lase  d e  d if ic u l ­
ta d e s  q u e  se o p o n g a n  á  lo  q u e  es 
ju s t o .

M ucho  e fe c to  h a n  p ro d u c id o  e s ­
t a s  m a n ife s ta c io n e s ,  y  ta m b ié n  lo 
h a n  c a u sa d o  a lg u n a s  p a l a b r a s  d e i  
e x -m in is tro  e n  so n  d e  c e n s u r a  á  la  
com isión  d e l  su f ra g io ,  y  o t r a s  p a ­
la b r a s  e n  f a v o r  d e  l a  c a m p a ñ a  de 
la s  econom ías.

Los d is c re p a n te s  y  las oposic io ­
n es  h a n  c re íd o  v e r  e n  e s te  d i s ­
c u rso  u n  asom o d e  d is id e n c ia ,  q u e  
á j a  v e r d a d  co n s id e ram o s  a lg o  r e ­
m o to .

E s to s  d ía s  se h a  h a b la d o  m u c h o  
d e l  conflic to  q u e  o r ig in a  l a  s u p r e ­
s ió n  ó  no s u p re s ió n  d e  las  A u d ie n ­
c ias  d e  lo  c r im in a l .  U n  per ió d ico  
oficioso, re c o g ie n d o  v a r ia s  n o t i ­
c ia s ,  d ic e  q u e  los c o n s e rv a d o re s  
v o ta r á n  en  c o n t r a  d e  l a  e n m ie n d a  
q u e  p id e  l a  c o n se rv a c ió n  de  a q u é ­
l la s ;  q u e  l a  Com isión p r e s e n ta  en  
e l  p re s u p u e s to  s u p r im id a  la  p a r t i ­
d a ,  y  s u p r im id a s  la s  20  A u d ie n ­
cias; q u e  l a  v o ta c ió n  d e  l a  e n ­
m ie n d a  e s tá  d e c la ra d a  l ib re ,  y  no  
a f e c ta r á  s u  r e s u l t a d o  e n  n a d a  á 
los t r a b a jo s  d e  la  C om isión .

E u  e s te  a s u n to ,  en q u e  se  v e n ­
t i l a n  in te re se s  p u r a m e n te  re g io ­
n a le s ,  n i  e n  la s  m a y o r ía s  n i  e n  las 
m in o r ía s  h a y  c r i t e r io  fijo; d e b ie ra  
p r e d o m in a r  e l  d e  la s  econom ías; 
p e ro  no  cab e  n e g a r  q u e  á  lo s  d i ­
p u ta d o s  q u e  lo  son p o r  d i s t r i to s  e n  
q u e  h a y  A u d ie n c ia s ,  d e  la s  l l a m a ­
d a s  á  d e s a p a re c e r ,  y  q u e  r e p r e ­
s e n ta n  p a r a  lo s  A y u n ta m ie n to s  y 
p a r a  los p u e b lo s  e n  q u e  se e s ta -  
M e c ie ra n  g r a n d e s  g a s to s  d e  i n s t a ­
la c ió n ,  q u e  v a n  á  p e r d e r ,  s e  les 
p u e d e  d is p e n s a r  q u e  v o t e n  su  s u ­
p re s ió n .

Los je fe s  d e  los p a r t i d o s  n o  p u e ­
d e n ,  s in  e m b a rg o ,  in c l iu a r  co n  su 
v o to  u n a  d ec is ió n ,  q u e ,  s iendo

m u y  r e s p e t a b l e ,  p u g n a  con el 
p r in c ip io  d e  la s  econom ias.

E n 'o b ro  lu g  ^r h a l l a r á n  n u e s t ro s  
le c to re s  a lg u n o s  a p u a te a  b io g rá f i ­
cos r e la t iv o s  a l  i l u s t r e  h o m b re  p ú ­
b lic o  d o u  C la u d io  M oyano , q u e  
f a l le c ió  a y e r  e n  los in s t a n te s  q u e  
n u e s t r o  p e r ió d ico  e n t r a b a  e n  m á ­
q u in a .

E r a  e l  f in ad o  u n  p o l í t ic o  h o n ­
r a d o  m ode lo  d e  co n sec u en c ia .

C o n  él m u e re  lo  poco  q u e q u e -  
d a b a  d e i  a n t ig u o  p a r t id o  m o d e ra ­
d o , d e  q a o  e r a  je fe .

P u d o ,  d a d a  su  posic ió n  e n  l a  
p o l í t i c a ,  v o lv e r  á  o c u p a r  a l to s  
p u e s to s ,  a f il ián d o se  a l  p a r t i d o  
c o n se rv a d o r ,  com o h ic ie ro n  cas i 
to d o s  lo s  m o d e ra d o s  d e s p u é s  d e l  
t r iu n f o  d e  l a  r e s ta u r a c ió n ,  y  p r e ­
f ir ió  p e rm a n e c e r  a le ja d o  d e l  p o ­
d e r  á  c a m b ia r  d e  p o l í t ic a .

E n t r ó  e u  la  v id a  p ú b l i c a ,  á  
r a íz  d e l  p ro m in c ia ra ie n to  d e l  a ñ o  
4S, y  a u n q u e  n u u c a  fu é  m u y  m i ­
n is t e r ia l ,  p o rq u e  so lía  d is e n t i r  d e  
los  p ro c e d im ie n to s  d e i  m o d e ra n — 
tism o , d esd e  e n to n c e s  h a  p e r m a ­
n ec id o  e n  e l m ism o p a r t id o .

]R a ro  e je m p lo  e n  e s to s  t iem p o s  
d e  v a r ia c ió n  y  d e  m u d a n z a  q u e  
a h o r a  an «sfcilaol [C u a r e n ta  y  s ie ­
t e  «iños s in  v a r i a r  de  p a r t id o !

A p r e n d a n  n u e s t ro s  p o lí t ic o s  
d e l  d ía  e n  e se  e je m p lo  in ta c h a b le  
d e  p r o b id a d  p o l í t i c a .

A p ro v e c h a n d o  la  h e rm o sa  t a r d a  
d e  p r im a v e r a  q u e  h izo  a y e r ,  re f ie ­
r e  E l  E s ta n d a r te  q u e  p a s e a b a  p o r  
R e c o le to s  e l  p r e s id e n te  d e l  C o n ­
se jo  d e  m in is t ro s  con  su s  am ig o s  
L á a  y  d o n  S e v e r ia n o  A ria s .

— N e c e s i ta  u s te d ,  a m ig o  don  
P rá x e d e s ,  d e c ía  e l  s e g u n d o ,  q ue  
nos v a y a m o s  á  A lz ó la  e s te  v e ra n o  
á  to m a r  la s  a g u a s  s i es q u e ,  com o 
c re o ,  t i e n e  u s te d  g a n a s  d e  d escan ­
s a r  d e  la  p c l í t i c a ,

— S í se ñ o r ,  irem o s; y o  m u c h o  lo  
deseo  y  te n g o  im p a c ie n c ia  ad em ás  
d e  v e r ,  a u n q u e  d e  ios ú l t im o s ,  l a  
t o r r e  fam osa  d e  P a r ís .

— A lm o rz a re m o s  a l l í  e n  lo  m ás 
a l to  d e  cU a, d ijo  A ria s ,  y  d e sd e  
s u  o b s e rv a to r io  t r a t a r e m o s  d e  v e r  
cóm o lo  h a c e n  los  c o n s e rv a d o re s .

— {Y después?
— D espués  d esca n sa rem o s  e n  

Z a r a u z  y  com erem os a l l í  l a s  r ic a s  
u v a s  d e  añ o s  pasados.

F r a n c a m e n te ,  se  nos f ig u ra  q ue  
to d o  e s to ,  m ás q ue  p ro d u c ir  u u a  ' 
m o rtif ic ao ió u  á  l a s  oposic iones es ! 
h a c e r  l a  bo ca  a g u a  á  lo s c o n t r ib u -  | 

y e u te s .  ‘

N u e s t r o  i l u s t r a d o  c o m p a ñ e ro  
e n  l a  p r e n s a  d o u  M a n u e l Cello 
A m o n d a r e y n ,  h a  d i r ig id o  a  los ; 
e le c to re s  d e l  d i s t r i t o  de  A l b a r r a -  • 
c ín ,  p o r  d o n d e  se  p r e s e n ta  c a n d i ­
d a to  á  l a  d ip u ta c ió n  á  C o r te s ,  u n  
n o ta b le  m a n if ie s to ,  en  e l  c u a l ,  a l  
p ro p io  t ie m p o  q u e  e x p o n e  sus 
ideas  p o l í t ic a s  y  económ icas , h a c e  
c o n s ta r  q u e  p r e s e n ta  su  c a n d id a ­
t u r a  como p r o te s ta  c o n t r a  la  im ­
posic ión  de  q u e  se a  u n  c u n e ro ,  un 
d esconoc ido , q u ie n  t r a t e  d e  r e ­
p r e s e n ta r  á  los n o b le s  ó  in d e p e n ­
d ie n te s  a ra g o n ese s  d e  a q u e l la  r e ­

g ió n .
S e n t im o s  q u e  l a  f a l t a  de  e s p a ­

c io  n o s  p r iv e  d e l  p la c e r  d e  i n s e r ­
t a r  ín t e g r o  t a n  n o ta b le  d o c u m e n ­
to ,  y  m u c h o  c e le b ra re m o s  q u e  ta n  
d ig n o  c o m p a ñ e ro  o cu p e  en  los e s ­

caños d e l  C ongreso  e l  p u e s to  q u e  
su s  m e re c im ie n to s  le  t i e n e n ,  h ace  
y a  t ie m p o  se ñ a la d o .

Loa re p o b lic a n o a  p a re c e n  d e s ­
p e r t a r  d e l  le t a r g o  e n  q u e  h ace  
t ie m p o  e s ta b a n .

L a  com isión  p e r m a n e n te  d e  l a  
A s a m b le a  c o a l ic io n is ta ,  h a  d i r i ­
g ido  á  ans am igos  u u a  c i r c u la r ,  
d ic ién d o le s ,  e n t r e  o t r a s  cosas, q ue  
e n  a q u e l la s  p ro v in c ia s  cu y o s  r e -  

' p r e s e n ta n te s ,  e u  p a r t e ó  e n  to ta ~  
l id a d ,  no se c o n fo rm a ro n  co n  la s  
d ec is iones  d e  l a  A sa m b le a  , la  
a b a n d o n a ro n  e n  so n  d e  p r o te s ta  ó 
h a n  su sc ri to  d o cu m en to s  en  q ue  
se n ie g a  ó d e sc o a o c e su  a u to r id a d ,  
d e b e n  p ro c e d e r  s in  p é r d id a  d e  
t ie m p o  á  la  d e s ig n a c ió n  d e  n u e ­
v os  r e p r e s e n ta n te s  p a r a  c u b r i r  las 
v a c a n te s  d e  a q u e l lo s  q u e  se eu- 
c u e n t r a n  e n  d icho  caso , y  q u e  la  
com isión  ae p ro p o n e  h a c e r  p r o p a ­
g a n d a  e n  r e p e t id o s  v ia je s  á  laa 
p ro v in c ia s .

L o  p r im e ro  e n  q u e  p ie n sa n  es 
l a  e x p u ls ió n  q u e  h a n  p ed id o  los 
z o r r i l l i á ta s  c o n t r a  e l  se ñ o r  S a lm e ­
r ó n ,  e l  se ñ o r  V i l l a lb a  H s r v a s  y  
lo s  d e m á s  re p u b lic a n o s  a fe c to s  á 
los m an if ies to s  p u b lic a d o s  e n  estos 
u ias.

T a m b ié n  d ic e  l a  c o m iú ó n  e n  su 
c i r c u la r  q u e  l le g a d a s  la s  lu c h as  
e le c to ra le s ,  p r e s e n ta r á  y  so a te n -  

I d r á  c a n d id a to s  p rop ios , to d o  lo  
c u a l ,  n a t u r a lm e n te ,  c o n t r i b u i r á  á  
q u e  a u m e n te  la  a n a r q u ía  q u e  r e i ­
n a  e n t r e  la s  d iv e rs a s  fra cc io n es  
r e p u b l ic a n a s .

R e fie re  u u  d ia r io  q u e  u n  d i s t i n ­
g u id o  o r a d o r  d e  l a  m in o r ía  c o n -  

' s e rv a d o ra ,  b ie n  conocido  p o r  su 
■ in g e n io  y  a g u d e z a ,  ac e rc ó se  e l  

o t ro  d ía  á  los  b an c o s  e n  q u e  se 
: s i e n ta n  lo s  g a m a c is ta s  d e l  C o n -  
' g re so , p a r a  h a b l a r  d e  u n  a s u n to  

p a r t i c u la r .
N o  b ie n  lo  v ie ro n  a lg u n o  a m i­

g os  d e i  r e p r e s e n t a n te  de  M ed in a , 
p r e g u n tá ro n le :

— 1‘iQ u é  e s  eso? íV ie n e  u s te d  d e  
caza? .

— N o — resp o n d ió  e l  a lu d id o ;—  
v eo  q ue  e s tá n  la s  p e rd ic e s  m u y  
f r ía s .

— P u es  a g u a r d e  u s te d ,— co n te s ­
tó  u n o ,— á q ue  e l  b a n d o  ae d isu e l ­
v a ,  y  y a  v e r á  u s te d  cóm o e n to n c e s  
e n tr a n  s in  d if ic a lta d .i t

dose en esoens la preoiosa comedia en 
tres actos de don Manuel Bretón de los 
Herreros, titulada Un novio á ped ir de 
hoea, el maoólojo L a  noche antea y el 
Juguete lírico N iñ a  pancha, en el <jue, 
CB obsequio del beneficiado, cantará la 
primera actriz se&ora Bru.

El lunes tendrá lugar defioUivamente 
la ñiliona representación del drama L a  
bofetada.

P riOU.— Se están ensayando en dicho
teatro las zarzoeUs nuevas E l  som brert 

I de tres picos y Una avenlura de FeU~
‘ pe V. , . j.

Esta noche se representará el episodio 
. Cádiz cantando el señor Berges la  jo la  
¡ con que temiioa el acto segundo.

L a r a .—Mañana domingo por la tarda
se representarán en Lara las aplandidas 
obras oómieis Biiltasara la pollera. 
Viajeros de Ultramar y Lagartijo .

Loa intermedios serán amenizados pot 
la Infantil Rondalla, que por la noche so 
hará oir por última vez.

— Una nueva empresa ha tomado á sU 
cargo el teatro Madrid, para el cual está 
contratando una oompafila oómioolíríoa, 
qu9 ha de actuar durante la temporada 
de primavera y verano.

T E A T R O S

R k a l .— Esta noche, como tenemos 
annnciado, ae verificará en ol rógiocoliseo 
la tercera representación de la ópera del 
maestro español señor Serrano D oña  
Juana  la  Loca.

Debiendo inaugurarse el dia 15 del 
corriente la Academia coral, organizada 
por la empresa del teatro Real, suplica 
¡a misma á loa jóvenes de ambos sesos 
que hsn hecho los ojeroicios prácticos 
))»ra sor admitidos, se sirvan pasarse por 
a dirección del teatro pata formalizar 

las matrícnlas g ra lu ila s  y designailes 
las horas de clare.

Los aspirantes que aún no hubiesen 
presentado los documentos que determi­
na el art, 4.o del reglamento de la A ca­
demia, se servirán hacerlo con urgencia 
en la dirección del teatro, todos los días 
antes del de la apertura de la enseñanza, 
de tres á cinco de la tarde.

La matrícula quedará cerrada definiti­
vamente el dia 14 del actual.

E spaS ol,— El próximo martes se ve­
rificará en este coliseo el beneficio del 
primer actor don Julián  Romea, ponióu-

Por el correo de hoy hemos recibido 
el adjunto comunicado, que oon gusto 
insertamos, y en el cual se trata de un 
asunto da incetée general, por su índole 
especial:

«Calatayud 6 de Marzo de 1890, 

Sr. Director de E l P opular.

Muy señor mío: Varios periódioos de 
Madrid, correspondientes al día de ayer, 
vierten la especie de qne mi señor padre, 
como presidente de la Audienjia de esta 
ciudad, interviene en los fallos y litigio» 
en que yo figuro como letrado, de lo onal 
se hace eoo también otro periódico de 
esta localidad. Como la especie es com­
pletamente falsa y gcatnita, he o m ia  
oportuno dirigirme á loa miemos periódi- 
ooa para que lootifiqnen la notioia; puea 
si bien es cierto que yo ejerzo la aboga­
cía en esta ciudad desde primeros de 
Enero de 1889 en que juró el ejercicio 
de la misma ante la Sala de Gobierno de 
esta Audiencia y ol mismo señor Fiscal 
que hoy funciona, también lo es que 
desde el primer momento y en todas las 
causas en que yo he intorvsnido como 
tal letrado, ya hayan sido por nombra­
miento ó por turno,m i señor padre se 
ha inhibido del oonooimiento de las mis­
mas, y, por consiguiente, no ha tenido la 
más ligera intervención en ellas.

Ruego á usted se sirva iosertar en el 
periódico de sn digna dirección estos cua­
tro renglones, á fin de que las oosas que­
des en su verdadero lugar y no se hagan 
maliciosas apreciaciones en perjuicio de 
UQ digno funcionario.

Dándole gracias anticipadas por su 
amabilidad, tiene el gusto de ofrecerse de 
usted atento 8. 8. Q. B. 8. M.—  V a- 
lentin Sambrioio.»

En más de una ocasión nos h em «  
ocupado ya de la mencionada Audiencia 
de Ca atayui, y dejábamos entrever que 
allí sucede algo anómalo, viciéndolo á 
confirmar el anterior remitido.

2,Por qué se desfiguran oasualmente ó 
no ciertos hechos, los más sencillos que 
ocurren en dicha localidad?

Si esto es casual, francamente deci­
mos quee^ mucha casualidad y si no ¿A 
qué móvil obedece tal campaña?

¿ Qué pasa en Calatayud ? ^ Quién es 
ol que da pábulo á que la opinión públi­
ca se ensañe do esta suerte oon unos 
fuDoionarios dignos, rectos y fuertes en 
ol cumplimiento de su deber ? l Ahí lo 
duele, señor ministro I La opinión públi­
ca va por donde se la lleva.

El asunto merece estudiarse oon cal­
ma y nada da precipitación, no sea que 
un paso en falso coadyuve al despres­
tigio do lo que hay eu la sociedad más 
respetable ysagrado, que es elPoder J u ­
dicial.

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS OFICIA.LES.

Lft Gaceta de h o ; pablioa Us aiguien-
t e e  d i s p o a i o i o D e a :

t^F om en tí.—Real orden aprobando el 
presupuesto adioional al de las obras del 
trozo quinto en la carretera de Málaga á 
Atmeria.

— Otro abrobando el presupuesto adi- 
eional del trozo primero de la carretera 
del Burgo de Osma i  San Leonardo 
(Soria.)

— Otro aprobando el presupuesto de 
los trozos primero y segundo de la carre­
tera de la estación de Baeza de Alban- 
ebez (Jaén.)

Oabernacián — Real ordeu disponien - 
do que se entienda autorizada la linea 
telefónica partioalar que tiene esubleoi ■ 
da en la Qarrigas don Tomás Lnalart.

—Otra autorizando nuera subasta 
pata instalar y explotar nna red telefóni- 
oa en Bnrgos.

Ultramar. —  Real decreto dictando 
rarias disposiciones, i  fin de que por el 
fausto suceso del restablecimiento da la 
salud de S M. el Rey, alcance el indul 
to i  las prorinoias y posesiones de Ul­
tramar.

NOTICIAS GENERALB8

DON CLAUDIO UOTANO
Murió ayer, á las seis de la tarde; al 

lado del lecho reíanse á las personas do 
su familia, acompasadas de algunos ami 
gos de la casa.

Al declinar el día, llorábaso en la es­
tancia mortuoria al pariente querido, al 
amigo de toda la rida; no había entre las 
ligrimas que arrancó el último estreme- 
oimiento de la rida, aquellas muestras 
de sentimentalismo egoísta que se obser- 
ran  con indignación en donde muere un 
hombre politieo, por ser muchas reces 
m is grande el dolor que causa la pro­
tección perdida, que la persona que aca­
ba da espirar.

Con talento y oondiciones sobradas 
para rodearse de aquellas oomodidades y 
satibfacciooes que da el poder, optó don 
Claudio Moyano por sus ideales y no dis­
puso de caos farures que forman prime­
ro uuoa cuantos amigos, y luego la gran­
deza.

La oasa en que ha muerto es modesta, 
su  rida tatubíéo; del lujo g '̂zó poeos de 
talles; en su testamentaríauerán ios tra ­
bajos cortos y faoiliaimos, que no los dan 
muy grandes los patrimonios pequeños; 
pero la integridad acompaña i  su nom­
bre, pronunciado siempre con respeto, y 
al que nunca alcanzó la tacha.

En cuarenta y tactos años de vida pú­
blica, eobó-e de ver muy olatamente que 
era político por oonrioción, no por oficio.

Con la muerte de este personaje no 
queda sin presidente ningún circulo po­
lítico, sin protección algunas docenas de 
parásitos, acaso en las materialidades do 
la rida no se note gran cosa su falta; pe 
ro el espíritu desinteresado, recto, in te ­
gro, y si se quiere caballeresco, de la po 
Iftioa, pierde un fiel iñtérprete.

Era tan conocido el señor Moyano, que 
nos creeríamos dispensados de hacer á 
grandes rasgos su biografía, si la costum­
bre no se nos impusiera en este triste 
oaso en que nos hallamos de dar cuenta 
de la muerte del que fné modelo do con­
secuencia iwlíiioa y hombre de Estado 
eminente é ilustre, hasta el punto de que 
su nombre pasará á la posteridad asocia­
do á leyes como la de instrucción pública 
de 1867 y i i  de disenso paterno, llamada 
«ley Moyano», así como al desarrollo de 
las TÍas de comunicación, á la protección 
í  la agricultura é industria nacionales, y 
á otra porción de cosas á que el ilustre 
finado dedicó su actiridad y gran sentido 
práctico en su larga carrera política,

 ̂Nació don Claudio Moyano y Sama 
niego en Boedo de Toro (Zamora), en 
1809. ’

Bachiller en Filosofía y Leyes por la 
famosa Unirersidad de Salamanca en 
1831; lioenciado y doctor en estas faoul- 
tades en 1833; oatedrátioo de laU oirer-  
sidad de Valladoiid en 1835; capitán do 
milicias el 36 y  alcalde constitucional de 
Valladoiid el 41. Como oapitan de mili­
cias se pronunoió el 43 contra Esparte

n rector de la Universidad de
Valladoiid, en cuyo cargo dió palpables 
muestras de su entendimiento y do su 
rectitud.

Diputado en las segundas Cortes del 
43 por Zamora, combatió á Narvaez, 
apoyando en las legislaturas siguientes 

i  ^ ^ ^  Gobioete Mi-
raflorea, Fué diputado por Toro od Ub 
cortes del 46, que tuvieron cuatro le - 
gielaturas y duraron hasta el 60, siendo 
hechas con arreglo á nueva ley. En estas 
Cortea combatió al ministerio Casa Iru- 
JO. En 1 8 5 já  61, 51 á 62 y 63, fué r e ­
elegido por Toro. Luego fué diputado

por distintos disiritos en las Constituyen - 
tes del 51 al 56. 57, 58, 59, 60, 61 á 
62, 62 á 63. 63 á 64, 6 1 á 65, 65 á 66, 
66 á 6 7, 67 á 68, 76 , 77, 78 extraordi­
naria, y 78. E l año 50 fué rector de la 
Universidad de Madrid. En 1853 fué 
ministro de Fomento con Lersundi; el 
año 57 desempeñó la misma cartera en 
el Gabinete de Narvaez, y el 64 fué por 
última vez ministro de Fomento, bajo la 
presidencia da Arrazola.

E ra hombre tan ooneecuente en sus 
opiniones, que por haber combatido á  la 
Unión liberal, la última vez que formó 
Gobierno el dnque de Valenoia, rechazó 
la oartera que le ofreció Narváez, ipor 
no ser compañero de González Brabo.» 
Pero ooiDO el duque insistiera en que 
formara parte del Gabinete el señor Mo­
yano, éste le contestó: cNo se canse us­
ted, mi general; Moyano no quiere, por 
ahora, quemar su último cartucho.» Du­
rante el período revoluoionario estuvo 
retraído de la vida públioa, y cuando en 
la Bestaucación, Cánovas formó el par­
tido conservador sobre las ruinas del 
antiguo moderado, ol señor Moyano, al 
principio con uno pooos rezagados, y lue­
go casi solo, mantuvo, valiente y por di­
ferentes medios la bandera del mederau- 
tiamo. Distintas veces intentó el jefe de 
los conservadores atraer al señor Moyano 
peto el último moderado, como el último 
abencerraje, tenia la voluntad de hierro, 
y no le halagaron las promesas ni le es­
pantó la soledad.

En 1881 y 1883 fué senador por la 
Universidad de Madrid, y el Gobierno 
del señor Sagasta, haciendo justicia al 
mérito y rindiendo homenaje á los ser­
vicios que el señor Moyano ha prestado 
á la patria, tuvo la honra de nombrarle 
senador viialicio,

Hnoe aigusos meses que la enferme - 
dad venía minando aquella naturaleza 
indomable y aquel oaciotcr de hierro, y 
al bajar al sepulcro el señor Moyano pue­
de decirse que oon él desaparece el anti - 
guo partido moderado, do que era, qui - 
tía , o] último representante.

jDesoanse en paz de sus largas fatigas 
el insigne patricio!

En la villa de Tamamea se ha snioi- 
dado, oMgáadsse de una viga, en su pro­
pia casa, un joven de veinticuatro años 
de edad, llamado Segundo Martín, igno­
rándose los móviles que le impolsaron á 
atentar contra su vida,

Las monjas de U  Enseñanza parece 
que ptoyeontan levantar en Ferrol un 
nuevo edificio pára convento, que, á juz ­
gar por los planos, será una obra nota­
ble.

En Santiago se deelaró días pasados 
un incendio en un horno, y á pesar de 
los esfuerzos que hicieron los vecinos 
qae alli acudieron, no fué posible atajar 
•1 fuego.

La oasa se quemó por completo, así 
como todo el pan que en ella existía.

A consecuencúa de las últimas lluvias 
y las crecidas avenidas del río Segura, 
ha sido inundada gran parte de la huerta 
del pueblo de Dolores y parte de la ca­
tedral (Alicante.)

En Torroella de Montgrí abriganse 
fundadas esperanzas de que será pronto 
una verdad la ejecución del puente so­
bre el río Ter, mejora que ha de trans­
formar por completo aquella villa y sus 
poblaciones vecinas.

Eu la actualidad hay vacantes ocho 
senadurías vitalicias, que son las de los 
señores dnque de Abrantea, marqués da 
Reinosa, don Aeisclo Miranda, conde de 
Puñonrostro, general Salamanca, don 
José Abascal, marqués de Monistrol y 
don Claudio Uoyano,

En Zaragoza cuatro individuos estaban 
en una taberna tomando unas copas de 
vino, y por si había ó no había desprecio 
de los unos para coa los otros salieron de 
la tienda al camino y dió principio uua 
verdadera batalla campal, de la que r e ­
sultaron une muerto y tres heridos de 
más ó menos gravedad.

Anteanoche descarriló en el kilómetro 
55 de la línea de Córdoba á Málaga, cor­
ea de Puente Genil, el tren mixto núme­
ro 2  6.

Por el terraplén cayeron la máquina, 
el ténder y  once vagones.

Resultaron heridos el revisor señor 
Martínez y un guardafreno, y contusos 
el maquinista, un fogonero y otros guar­
dafrenos.

Los viajeros salieron ilesos.

do qne se han declarado en huelga los 
obreros de las minas deO<bo, pidiendo 
rebaja en los preoioi de los artículos de 
alimentación al Eoonomato de la Oom- 
pafiía.

El ingeniero director accedió; pero va­
rios de los obraros han seguido la huelga 
é impedido que otros de sus comdafieroa 
vuelvan al trabajo.

La Guardia civil da Barruelo se ha 
personado en aquel punto para mantener 
el orden.

La falta de espacio, nos ha impedido 
publicar hasta hoy el programa ofioial 
del próximo sorteo de la Lotería, el cnal 
se verificará el día 14 del corriente; 
oonstará de 38.000 billetes, al precio de 
50 pesetas, y 5 el décimo; distribuyén- 
dose los siguientes premio;

1 de ..........................  160.000
1 id................................ 80.000
2 ÍJ. 10.000 ...........  20.000
4 id, 5 .000  ............. 20 .000

25 id. 4 .000  ............  100.000
1.589 id. 500 ............  794.500

99 aproximaciouos para la centona del 
primer premio, á 50 ' pesetas.

99 para la del segundo á 500.
99 para la del tercero á 500.
2  aproximaciones de 5.000 pesetas, 

para los números anterior y posterior al 
del premio mayor.

2 id. de 4 l) .'O, para loa del segundo.
Y 2 id. de 3 000, para los del tercero.

gada de organizar ol oentenario de Ootón.
La comisión ss ha enterado de los tra­

bajos realizados para la oonsecnción de 
dicho proyecto.

N O T IC IA S  P O L IT IC A S

CONSEJO DI UIHISTB08.
De diez de la noche á una de la ma- 

drufiada eotuvieron reunidos los miois 
tros para examinar exclusivamente el 
proyecto de ley de división electoral que 
el lunes leerá en el Congreso el señor mi­
nistro da la Gobernación.

Una por una fueron estudiadas las 49 
provincias, recayendo aprobación defini­
tiva sobre la ponencia del señor Capde • 
pónt.

La base del proyecto es acomodar la 
diviaíón al resultado del último censo.

L a  principal reforma es el aumento ds 
oireuQsoripoíones que se verifica, oonsti - 
tuyéndolas la mayoría de las capitales da 
provinoia

El tipo acfial»Jo en ollaa es UD diputa­
do por cada 50.600 almas.

La proporcionalidad de los puestos que 
se dejau á las oposiciones se determina 
en la  ley electoral, y en su virtud elegi­
rán 48 diputados en vez de 28 que vota­
ban oon arreglo á la Icgislaotón vigooto.

Madrid elegirá lO diputados, quedan­
do tres puestos para las oposiciones; 
Barcelona ocho, y de ellos tres de oposi­
ción, suprimiendo el de Gracia, y Valen­
cia 5 diputados, correspondiendo dos á 
las oposiciones.

En Canarias se aumeota una oirouos- 
oripción y habrá dos por lo tanto, que 
serán: Tenerife y Grao Canaria

E n Málaga se hacen pequeñas varia- 
oiones en algunos distritos*

En Baleares, Sevilla, Santander, G ui­
púzcoa, Jaén, Oviedo y Cádiz, parece 
que DO se hace alteración alguna digna 
de mención.

El proyecto tiende á facilitar la emi- 
aión del sufragio impidiendo que el ejer­
cicio del derecho electoral imponga átos 
votantes las molestias de recorrer largas 
dietaneias.

El ministro do la Gobernación ha ofre­
cido facilitar detalles más oompletos á la 
prensa,

Terminado el Consejo oonferenoiaron 
los señores Srgasta, Bermudez Reina y 
Becerra. Algunos creían que trataron do 
la provisión del mando superior de Puer­
to Rico, pero loa ministros lo negaron al 
salir.

El alcalde señor Mellado rió después 
al señor ■'^agaeta, oomunicándole la noti­
cie de haber aumentado en el día de ayer 
430UO pesetas la recaudación de consu­
mos comparada oon igual día del año an­
terior.

E! señor ministro de Ultramar llevó 
ayer á la firma de la Reina loa sígaientes 
decretos;

Admitiendo la dimisión al secretario 
del gobierno general de Cuba, señor T o ­
rres, y nombrando en su lugar al señor 
Cabella. Trasladando á  varios magistra­
dos de Filipinas. luoluyendo á Cuba en 
el oonvenio internaeíonal telegrifíoo y 
extendiendo á las Antillas y  Filipinas el 
indulto general oonoedido oon motivo del 
restableoimieuto del Rey.

La reunión más importante de la ta r ­
de de ayer fué la celebrada por los sena­
dores y diputados de unión constitucio­
nal de las Antillas en la sección tercera 
Congreso Dichos representantes aoor- 
daron por unanimidad preferir la refor­
ma electora! oonsignada en el proyeoto 
presentado por el señor Becerra al pro­
cedimiento de las adioiones al proyeoto 
que se está discutiendo para la Penín­
sula.

Este acuerdo le fué oomanioado al se­
ñor presidente del Consejo, que en su 
despaoho del Congreso recibió á loa r e ­
presentantes antillanos.

Expuesta la ouestión oou mucha luci­
dez por el señor Tufión, ol señor Sagasta 
contestó que le parecía bien el proo'Mi- 
miento, y que por su parto haría ouaoto 
fuera posible por que se discuta pronto 
el dictamen pendiente.

Ahora—añadió—si como se dioe, una 
vez votados el sufragio y los presupues­
tos, las oposiciones piensan hacer esté­
ril la rida de las Cortos, en este caso no 
puedo responder de que sean eficaces 
mis deseos, pero si las Cortea no pudie­
ran marchar, en este caso tendría que 
pedir la suspensión de sesiones.

En auanto al fundo de la ouestión, 
el señor Sagasta excitó i  loa diputa los y 
senadores antillanos á que so mostraran 
muy transigentes y á esquivar el antago­
nismo oon los autonomistas, llegando en 
el camino de las ooooesiones hasta el l i ­
mite del peligro.

E l señor Vida, aunque con ¡a protesta 
de no haber hablado con sus jefes, dijo 
que, en su opinión, los conservadores no 
harían obstrucción á esta ley.

Lo probable, por consiguiente, es que 
se apresure la discusión del proyecto del 
señor Beoarra, para lo cual es probable 
también que el señor Sagasta conferen­
cie oou los jefes de las oposiciones con 
objeto de conocer la actitud de éstas en 
lo relativo á discusión de dicho proyecto.

De Falencia telegrafiaren ayer, dioien

La comisión de aotas del Congreso se 
reunió ayer tarde para estudiar el dicta­
men referente á U de Tinco, acordando 
reunirse de nuevo hoy.

También se rennió bajo la prosidenoia 
del señor duqne de Veragua, en la p re ­
sidencia del Consejo, la comisión enoar- tidoa.

S esiones de Cortes
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Sesiín ¿el ¿la 7 de M arzo  de 1890.
Se abrió la sesión á las tres y diez 

I minutos, bajo la presidencia del señor 
I marqués de la Habana.
¡ E l señor Fabié preguntó a] ministro 
, de Hacienda las resoluciones que pensa- 
I ba adoptar para que desaparezca la situa- 
) ciÓQ difícil y temerosa de España res- 
, poeto áios cambios internaciocales.

Preguntó también si creía el Gobierno 
. llegado el caso de seguir el ejemplo del 
I Banco de España, y contratar una ope- 
I taoión de orédito en París y alguna otra 
j enoaminada á que desaparezca la deuda 
I exterior.
r Explicó la demanda de billetes, no por 
I aumento de negocios, ni porque el San- 
, oo inspire más confianza, sino porque 
I represeota ó debe representar el oro que 
I DO vemos los míseros españoles.
I (Lus señores marqués de Muros, Ma- 
, luquer, 8anz y Fuente Alcázar pusieron 
I al alcance de la vista del orador algunas 
, monedas de oro, y éste exclamó al con- 
I templar una onza: «Las conozco, pero ya 
I no oii'oulin».)

Rogó al Gobierno que impidiese la 
acuñación de la plata.

E l señor ministro de Hacienda expli­
có el desnivel de loa cambios y el creci­
miento del mismo, porque la importaoión 
aumuuta y la exportación dismmaye en 
estos últimos meses; afirmó que la deuda 
exterior no puede convertirse en interior 
en un momento dado, sin graves que. 
brantos para el tesoro nacienal; declaró 
que la operación de crédito mejoraría 
momentáneamente los cambios, para vol­
ver al poco tiempo á la misma situación, 
y que el pobleina debe abordarse oon 
amplitud, persiguiendo un ismedio radi­
cal y  permanente.

Manifestó el propósito de no hacer más 
acuñaciones de plata, si noossidades ex ­
traordinarias DO exigen lo contrario.

El señor marqués de Victoria de las 
Tunas preguntó al señor ministro de H a ­
cienda si estaba conforme con el oriterio 
de su compañero el de la Guerra que 
consideró proyecte muerto el relativo á 
las clases pasivas,

£1 señor ministro de Hacienda dijo 
que no podía contestar categórioamente 
y  que se proponía estudiar con amplitud 
dicho proyeoto

El señor marqués de Muros rogó al 
Gobierno de 8. M. que antes de presen - 
tarse la reforma electoral de Cubo á las 
Cortes, sean oidos los jefes de los p a r -  <
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El señor Ortíz de Pinedo se adhirió al 
ruego del señor marqués de Muras,

El oonde de Tejada declaró que á su 
juicio, nada es viable en la materia sin 
el concurso de los partidos politioos.

El señor Fuenmayor presentó una ex - 
posición relativa al fbrro carril de Medi­
na del Oampo á Oalatayud.

El señor Magaz pidió al ministro de 
Fomento varios datos sobre oonstraooión 
de escuelas.

■ i  señor ministro de Fomento ofreció 
remitirlos.

El señor conde de Tejada pidió datos 
relativos á la saspensión del Consejo de 
premios á la marina.

El señor minUtro_ ds Marina ofreció 
satisfaosr su deseo.

Orden del día,
El señor Ortiz de Pinedo hizo obser­

vaciones á la totalidad del proyeoto da 
ley que declara de utilidad públioa las 
obras del polígono de la escuela de tiro 
de Toledo.

Se levantó la sesión á las seis.

a  O  XV o-X=C. s  < o

Fsnd» del día 7 de Marzo de 1890.
Ss abrió la sesión á las dos bajo la 

presidencia del señor Alonso Martínez.
Entrándose en el orden del día, con- 

ünaó el debato de los presupue-'tos.
8e puso nuevamente á discusión el ar­

tículo 1.0 da los gastos dal ministerio de 
Estado, incluyendo en él la partida de
15.000 pesetas para subvencionar á las 
nooiedades oon.stituidas con objeto de fo- 
montar las relacíoues oon las repúblicas 
hispano amoricanas.

El señor Azoátraga, rectificando, in ­
sistió en combatir el crédito de las 15000 
pesetas.

El duque de Almódovar, de la comi­
sión, manifestó que esta no tiene interés 
en que figure ese orédito en el ca­
pitulo 1.0

El marqués de Pozo Rubio combatió 
aqnel crédito, que inírinje la ley de oon- 
tabilidad.

E l ministro de Estado dió s'ganas ex -  
plioacionos, mostrándose dispuesto á  fa ­
vorecer las relaciones con las repúblicas.

El duque de Almndovar indicó que 
sería preferible consignar un orédito 
eventual,

El señor Navarro Reverter manifestó 
que, dado el objeto á que se dedica «1 
crédito, poco importa que esté en uno li 
otro capítulo.

Fueste á votación el capítulo, fué 
aprobado en todos sus artículos, menos 
el 7.°, que trata de las 15 000 pesetas 
indicadas.

El señor Alonso Caar.rülo contestó al 
señor Cabezas, defendiendo el capitulo
3.0 del ministerio do Gracia y Justicia.

£ )  señor Canalejas, recogiendo algunas
alusiones, hizo constar que i-i institución 
del jurado arraiga y que hasta por sus 
adversarios ss reconoce su éxito.

Afirmó que el Gobierno sotual como 
todas los gobiernos de! partido liberal, 
han procurado oon honradez las mayeres 
economías, y defendió su gestión ea el 
ministerio de Gracia y Justicia.

Defendió amplia y enérgicamente la 
reforma, como autor de ella, y aseguró 
que hoy más que nunca es partidario de 
ella, respondiendo á una piolítica de eco­
nomías.

El señor Cabezas rectificó, insistiendo 
en la necesidad de que no se supriman 
las 20 audieocias,

E l señor Pons declaró que los firman­
tes do la enmienda no son oontrarios de 
las eoonomías.

El Bofior Sagasta (don José) manifes­
tó que la supresión de lae audiencias es 
alaoir á  loa electores, pues cada diputado 
tiene una en eu distrito.

Se retiró el artículo 14 por la comi­
sión.

Se suspendió si debate y continuó el 
del sufragio universal.

El señor Ramos Calderón, contestan • 
do al señor Calvo Maños, dijo que ¡a re ­
presentación de Filipioas en el Parlamen­
to es una cuestión muy debatida.

El señor Calvo Muñoz retiró su e n ­
mienda.

Se aprobaron los artíonlos 25, 26 
y 27.

El señor AUx defendió una enmienda 
al 28, pidiendo que cada agrupaolón da 
5000 jefes y oficiales del ejército fo r­
men un colegio especial para elegir dipu­
tados á Oórtes.

£1 señor Figuoroa consideró como una 
exajsraoión en el asunto de los cole­
gios especiales la enmienda del señor 
Alíx.

Fué desechada la enmienda y .se apro­
bó el art. 28.

El señor Prieto y Caule? defendió 
otra enmienda al art. 29.

Cl señor Ramos Calderón defendió el 
dictamen.

Añadió que la única solución es la

Ayuntamiento de Madrid



que se da eu el diolaaeu autorisaodo al 
Oebieroo para acordar los plazos en oaso 
Deeesarío.

B1 seOor Pedregal, oou notivo de alu- 
siouea ooasigoó, que emplear el oeuso 
actual para ouevas Cortes seria d  des- 
crédito del sufragio aciversal.

El sefior Romos Calderdu replicó que 
la oomisiÓD pensará si es c o n T e n i e o t e  

modificar el diotam eD , porque está d i s ­
puesta á respetar siempre la prerrogati­
va regia y las prerrogativas parlamen ■ 
tarias.

Fué desechada la enmienda, y se apro' 
barón loa artículos 29, 30, 31, 32 y 33.

Se suspendió el debate, y se levantó 
!a sesión después de las ocho.

Ú L T IM A S  I M P R E S I O N E S

£1 día parlamentario ba carecido de 
importanoia, como suele ocurrir todos los 
sábados.

Lo más notable ba sido la reunión de 
las secciones en el Congreso para nom­
bramiento de varias oomisiones, y entre 
ellas la que ba entender en el proyecto 
de división territorial electoral.

— El lunes empezará el debate sobro 
los últimos tÍLblos del proyecto del safra- 
gio, esto es,el relativo á la forma en que 
bao de verificarse las votaciones y el re­
ferente á la penalidad, títulos que pue­
den quedar aprobados en la próxima se ­
mana.

— En el Senado se ha ronnido esta 
tade la comisión que entiende en el pro- 
7ecto de reforma de tas cartillas evalúa 
torias. La comisión, antes de presentar 
dictamen, oirá al ministro de Hacienda.

— Parece que el presidente del Con­
sejo y el ministro de Ultramar no se 
muestran refractarias á la admisión de 
la enmienda del seílor seúor Hávila, am ­
pliando el censo electoral en Cuba y 
Puerto-Rico.
_ — Según netioios, el ministro de H a - 

cienda tiene ol firme propósito de supri­
mir pronto bastante número de snbal 
ternas, entre ellas algunas que no respon­
dieron en un todo al objeto para quo 
fueron oreadas.

— La cuestión de suprimir algnnas 
Audiencias de lo criminal, trae revueltos 
á los diputados.

El Gobierno, ante la divergencia da 
opiniones, ha declarado la cuestión libre, 
si bien sostiene el dictamen tal como es­
tá redaetado, y la Comisión de presu- 
pue.stos opina lo mismo,

Los diputados de la mayoría están m«y 
divididos y trabaj’an roncho pata obtener 
el triunfe do la votación qna no se sabe 
aún sí podrá verificarse el lunes ó 
cuándo.

— El candidato que reúne mayores 
probabilidades para la oapitaní* general 
de Puerto Rico es el general Rodríguez 
Arias, capitán general da Castilla la 
Nueva.

—De política menuda se habfa más 
que niguno da los días pasados, pero sin 
fundamento y aventurando juicios que, 
la verdad, no pueden tomarse en eonsi - 
deraeión, porque todos los cálculos y va­
ticinios son á fecha larga.

Del Excerior.
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expresar en un pulido y aoadámico dis­
curso la historia délo sucedido, tenía esa 
franqueza, esa espouuneídad, ese des­
parpajo que es propio de hombres que, 
como el coronel, babíau pasado por 
grandes y rudas pruebas.

Se me exige una ozplioaolón, seBoras, 
y debo dariasin ambajes ni rodeos. En 
nuestra aparición no hay nada de parti- 
Óular, á pesar de ser todo extraordina. 
lio; y digo que no hay nada de par­
ticular, porque hemos caído como una 
bomba en medio de vosotros. Yo, ami­
gos míos, fui nombrado el jefe de la ex­
pedición terráquea, permitidme el voca­
blo, pues debo distinguirla de la expedi­
ción subterránea que vosotrss habéis 
hecho, y he seguido adelante en ella sin 
separarme para nada del itinerario del 
doctor Celestinua. De este niodo atrave- 
1*“ °? provincias de Cindad-Real,

oledo, Oáceres y Badajoz, hasta qne 
ayer...

P arís  8.— Apesar dei voto de confian- ;

za obtenido por el Gobierno, la situación 
políUoa es considerada como muy grave.

Los diarios radicales combaten ruda­
mente al ministerio, y hacen cálculos so­
bre la formación del nuevo gobierno, cre­
yéndose el más seguro que lo presidirá 
M. Constans, aunque tnuobos oreen en 
la formación de un ministerio radical pre­
sidido por M. Floquet, entrando en él 
MM. Clemenccau, Lookroy, Dautresme, 
Peytral, Fóliz Faure y el general Cam - 
p e n o D .  Esta «andidatura la combaten ru ­
damente los republicanos moderados.

El Congreso Colonial ha aprobado una 
proposición pidiendo que el reino de Da- 
homey, situado en la costa occidental de 
Afiioa, se ponga bajo la protección de 
Francia.

Lóndrei 8 .—La opinión pública está 
escandalizada po; la impunidad en que 
quedan los delitos oontra la moralidad, 
cometidos por altos personajes.

En el Parlamennto se ha heeho una 
interpelación sobre esto, contándose una 
porción de cosas que, aunque ya eran 
del dominio público, no habían sido re ­
movidas por ningún personaje de impor­
tancia, qne hubiera podido atraer sobre 
ellas la atención del Gobiorno.

Dicha interpelación ha dado por resul­
tado la falta de aptitud y  pericia del 
cuerpo de policía, y sólo pnede compren­
derse esta decepción por haber sido e x ­
traviada por persouas que tenían la ma - 
yor obligación do ayudarlo en sus pes­
quisas .

B rustlas  S.—Con motivo de las elec- 
eionos, que habrán de verificarse dentro 
de tres meses, empieza á notarse ya el 
movimiento de los partidos.

La famosa ley electoral, con tenden­
cias á disminuir la fuerza del partido 11 ' 
beral sobre elecoionos mucicipales y pro- 
viooiales, no se votará tan pronto; las 
próximas eleccioocs se efectuarán con 
arreglo á  la antigna ley.

Esta especie de retroceso del partido 
ultra católico es tanto más sorpren­
dente cuanto que en una Teunión del 
partido «independiente» sus jefes decla­
raron qne renunciarían á la lucha si era 
menester votar bajo «1 imperiode la anti­
gua ley.

M agdibourg  8. —Los israelitas de 
esta ciudad han lomado la iniciatiaa do 
pedir al Papa á instancias d« los rabinos 
de Europa y do América, qno per medio 
de un documento públioo rebata la acu­
sación que se les hace da eatregarse á 
sacrificios sangrientos en sus prácticas 
religiosas.

Los peticionarios expresan la esperan­
za de que León X I I I  bo rehusará acce­
der á esta súplica.

Se compreade perfectamente que loa 
judíos deseen conseguir obtener ceta es­
pecie de declaración de Su Santidad, por 
ser un hecho histórico qne loe Papas han 
protegida siempre i  los judíos contra las 
venganzas que se han tomado con olios 
on muchas ocasiones.

Comtaniiaopla 8. —La prensa de las 
naciones oristisnae de Oriente acoge co­
mo probable la noticia da una alianza 
ofensiva y defensiva entre el Monteno - 
gro, Servia y Grecia, bajo el protectora­
do de Rusia

Diversas visitas de príncipes y misio - 
nea, más ó menos reservadas de persona­
jes jiolítiooB, así como cierta tirantez quo 
se nota en las rolaoiooes entre Servia y

— ¿Fué ayer?—preguntó doña Jo a ­
quina interrumpiéndole.

— En verdad que no sabré decirlo fija­
mente. Los sucesos quo han ocurrido, 
han confundido de tal modo u.ia ideas, 
que no sabré expresar si fué ayer, an • 
teayor ú otro día; pero de cualquier modo, 
fuera cuando fuera, lo cierto es, quo lle­
gamos á la frontera de Portugal y tuvi­
mos que alojarnos en una antigua casa 
gemi-feudal y aemi camnesire que descu­
brimos ya dentro del territorio del veci­
no reino. Llovía á mares y anhelábamos 
reponernos de las fatigas dol viaje. Pues 
bien, setteres, hostigados por la fuerza 
del temporal, fuimos á parar á la Casa 
tiel Diablo.

Al escuchar esto último, todos lanza­
ron una carcajada,

— ¡La casa del Diablol 

— Sí, la casa del Diablo,—respondió 
sériamente el doctor Celestinus,—casa 
que está marcada en mi itinerario, Ha 
mando en él la atención por medio de 
una llave de oro, llave qae representa 
una historia importantísima en una ilus 
tre casa portaguesa.

Y al decir esto miró á don Diunís Me- 
jia de Silva, el cual parecía sul'iir en su 
orgullo y en su dignidad.

— Adelante.—replicó la multitud.
— Pues bien: una vez en la oaaa dol 

Diablo, tuvimos el gusto de conocer, pri­
mero á la respetable é ilustre scttora con*

Bulgaria, dan verosimilitud á tales r u ­
mores.

Turquía se ha negado á  adherirse al 
proyecto que patrocina Bélgica para ce­
lebrar una conferencia contra la escla­
vitud.

V iena8 .--A . pesar de las recientes 
manifestaciones do la prensa ofioiosa, se 
oree quo el príncipe Fernando de Oo- 
burgo so halla de acuerdo con el Gobier­
no austríaco para intentar cerca de las 
principales potencias, que se reconozca 
oficialmente la ligitimidad con que aquél 
ocupa el trono de Bulgaria

Dicen de San Petersburgo que des­
pués de Pascua marchará á Crimea la 
familia imperial rusa,

A tin a s  8.—La cuestión de Creta au- 
roenia en gravedad.

El Presidente dol Consejo, que á la 
vez ejerce las funciones de ministro de 
la Guerra, Ttiooupis, ha negado enérgi­
camente que el gobierno helénico tenga 
abandonada la causa de los cretenses, 
siendo así quo no ha cesado de impedir 
por modio de su embajador, M auro- 
cordato, corea de la Sublime Puerta, la 
modificación del firmán imperial garanti­
zando los derechos de loa oandiotae que 
están bajo la salvaguardia do las poten- 
oiaa, i  las cuales el gabiuote da Atenas 
ha expuesto igualmente los oonfiictos 
quo en la primavera pueden surgir de 
DO modificarse la situación alarmante de 
Creta.

B erlín  8. —E! hijo dcl canciller, mon- 
sieur Hebcrto de Biauiarck, ha presenta- 
do la dimisión de secretario de Estado, 
habiéndole sido admitida por el empera­
dor, que ha nombrado al príncipe de 
Hohenlohepara desemputtar dicho cargo.

Boletín comercial

Paredes de N a m  (Palenoia).— La co­
secha se presenta regular.

He aquí los precios que han regido on 
el mercado de hoy.

Trigo candeal de 38 a 38‘25 reales 
fanega; centeno a 22; cebada a 24 y 
24‘SO; algarrobas d c l 4 '2 5 a l 5 ¡  avena 
a 17; garbanzos superiores a 210; idem 
regulares a 160; idem medianos a llO ; 
guisantes á 25; patatas a 3 rs. arroba; 
vino blanco a 12 rs. oántaro; idem tinto 
a  12‘50 y 13; vinagre a 14,

Ganadü.s.—Bueyes de labor á  900 
reales cabeza; novillos de tres años á 
8 9 0 ; tficjos y attojas á 300; vacas cotra­
les á 70O; cerdos de destete do 00;

Fuentesauco (Zamora) — La situa ­
ción de esto mercado es la siguiente:

Trigo á 32‘50 reales las 92 libras; 
centeno á 20 reales fanega; cebada á 23; 
yeros á 24; lentejas i  30; alubias á 80; 
avena á 16; garbanzos regularos á 120- 
habas i  28; muelas á 36; harina de pri­
mera á 13 reales arroba; idem de segun­
da 12; idem ae tercera á 10‘50; salvado 
de primera á 11 reales fanega; idem de 
segunda á 7; idem de tercera á  6.

Patatas á 3‘5 reale.s arroba.
VaHadolid.— Ho han entrado en los 

almacoucs de Ganayunas 12 500 fanegas 
de trigo nuevo que se bao vendido al pre­
cio de 35 rs. 50 os. fanega.

Cotizándose:
Trigo común á 36 reales fanega; cen­

teno á 20; cebada á 27; algarrobas á 17;

desa do Puente Ayuda y luego á su no- 
ble hijo, que aquí están presentes.

Los dos seBoros portugueses se incli­
naron respetuosamente aludidos en aquel 
momento. Todos los antiguos expedicio­
narios do E l Erebo fijaron oon mayor 
ineisteacia su atención en los que seña­
laba el coronal Gualda, los cuales, una 
vez hecha aquella señal de cortesía vol­
vieron á quedar rígidos é inmóviles.

E l coronel prosiguió.
— Llegábamos á la casa del Diablo 

en un eaiado bastante deplorable. El 
agua nos había mojado de tal modo, que 
ncoasitíbamos reponernos; y gracias á la 
am ahililad, — el señor Gualda no pudo 
menos de d a rá  esta última palabra un 
lijero tono de ironía—gracias á ella, pu ­
dimos disfriittr de un buen fuego y de 
otras comodidades de que carecíamos.

Sin embargo, debo ser fiel narrador, 
porque de la explioaoióo da ciertos deta­
lles se vendrá en conocimiento de cosas 
más interesantes, y al efecto diré que el 
título extraño de la aotigna morada 
en que nos alojábamos, la soledad que 
en ella reinaba, pues hasta entonoea sólo 
tenfmnos el honor de conocer á la señora 
condesa de Puente Ayuda, pero sin saber 
su nombre y au jerarquía, nos hizo infun­
dir ciertos temores acerca de la hospica 
lidad que se nos otorgaba. Supusimos 
injustamente—y por lo cual doy en este 
momento mis disculpas á los señores de 
Puente Ayuda— que bien podíamos ha -

alubias á 70; avena á 14; garbanzos su­
periores á 150; id. regulares á  90; idea  
medianos á 50; guisantes á 25.

Trigo blanoo da 36 á 37 realesfanega 
id. rojo á 35 y 36; id. álaga á  36; oen- 
teno á 23; cebada á 24; avena i  14; H a ­
rina do primera á 14 reales arroba; id. de 
segunda 13; id. da segunda á í l .

Ganados.—Bueyes de labor á 1100; 
reales uno; novillos de 3 años á lOOO; 
añojos y añejas á 800; vacas cotrales á 
61)0; cerdos al destete á 30; id. de uu 
año á 60 rs. arroba muerto; obejas á 38; 
oarneros á 52; corderos á 30; lanas á 44 
reales arroba.

Pampliega (Burgos) — La cosecha 
fué regular y se presentó atrasada por el 
temporal crudo que reina.

Revista dol mareado de hoy,
Trigo snperioT á 57 reales las 94 li ­

bras; id bueno nuevo á 36‘5¡); id oorrian- 
te á 36‘25; centeno á 23 rs fanega; a l ­
garrobas de 14‘50 á 15; muelas á  48; 
garbanzos, de 120 á 200; lentejas á 35; 
harina Je primara á 15 rs arroba oon 
derechos; id. de segunda á 13; id. de 
tercera á  11; vino blanco nuevo á  9 rea ­
las cántaro; id. viejo de 12 á 80; idem 
idem tinto á 14.

M edina del Cam/o (YalladoliJ).— El 
mercado de hoy ha sido muy reducido, 
pera se ha notado aniuiaaión y firmeza, 

Los precios de hoy son:
Trigo superior, á 35 rs. faoega; idem 

hembrilla, á 32; id. candeal, á  31; idem 
blanquillo, í  33; id rojo, á 33; id. álaga 
á 32; id. ouiaúu, á  31; centono, á 20; ce­
bada, de 22 á 23; yeros, de 23 á 24; len­
tejas, 26; alubias, á SO; avena, de 13 á 
14; garbanzos superiores, á 140; id. re ­
gulares, í  luO; id. medianos, á 9>); mue­
las, á 22, harina de primera á 13'50 rea­
les arroba; id. de segunda, á 12; id. de 
tercera, á 10; id. de cuarta, á 8; salvado 
de primera, á 6 rs. arroba; id. de según 
da, á 5'50; id. de tercera, á 5; oasoarilU, 
á  5; echaduras á i  < rs. fanega.

Burgos.— Revista del morcado.
Trigo superior á 33 fanega; caoteno á 

22; cebada á 25; algarrobas á 22; yesos 
á 24; lentejas á 36; alubias de huerta 
á 130, avena á 14; garbanzos superiores 
á 1 .0 , iiom regulares á ilO ; muelas á 
44; guisantes i  34; harina de paimeca á 
14 reales arroba; idem do segunda á  13; 
idem de tercera á  12; salvado do prima­
ra á 11 reales fanega; Iloru de segunda 
¿ 9; idem de tercera á  7; cascarilla á 5; 
echaduras á 11.

Nueva Orleans, good; 75 pta. por 50 
kilos; rd. midd. fair de 77‘5Ü á 78‘50; id. 
midd. de 73'50 á 74; id luw m iddde72  
72'SO; Charlaston y Savanah midd. fair 
de 77 á 78; id. good midd. de 75‘50 á 86 
id, midd. de 73‘50 á 74; id. loow midd. 
de 72 á 72'50¡ soupojoao superior da 64 
á 64'56; id. e i t r  de 65*50 á 66' 50; 
Bengala Bangoon good. á 56.

A v ila .— En el meroado celebrado hoy 
en esta plaza han regido ios precios si 
guiantes, habiendo habiio pocas eolra- 
das, y sí algunas traasaooiuucs ae han | 
efectuado hau sido en los'almacenes de 
fuera dol pueuto:

Trigo de 37 á 3 9  reales fanega; cente­
no de 21 á  22; cebada de 24 á  25; alga­
rrobas de 15 á l 6 ;  garbanzos de 80 á 
130; patatas á 4 reales arroba.

Después del gran temporal do nioves 
el tiempo está dcap'>jado y loa campos 
prosenun buen anpeoto.

ber ido á parar á  un punto que m is bien 
fnera madriguera do bandidos que oasa 
de amparo y refugio para los caminantes, 
y quise hacer un recooocimiento militar 
en aquello estancia, pero la señora cou - 
desa se opuso directamente á olio, por lo 
cual entramos en las explicacioaos oon -
siguientes,

Al manifestar nosotros el objeto de 
nuestra expedición, supimos que lea dig­
nos ascendientes de la familia de Puente 
Ayuda venían desde hace dos siglos t r a ­
bajando por resolver el problema que 
VOS doctor Celestious, habéis resuelto 
scersa de estos lagos mUteriosos que te ­
nemos á la visca, y esto nos uoió oon la ­
zo oomÚD, si bien despertaba, como era 
consiguiente, el espíritu de emulaoión 
que estas oosas suelen producir.

Los OJOS siempre Serenos y tranquilo» 
dol doctor Celestious relampaguearon de 
un modo extraordinario, al oír la noticia 
que acababa de oomunioar el coronel 
Gualda,

—¿Con que es decir,— exclamó, —que 
los señorea oondes de Puente Ayuda te 
nían el pensamiento de explotar estos
HlflVOS*?

— SI; desde qne fueron deaoubiertos 
por don Manuel Mejía da ‘Siivá prinoi • 
pío.s del siglo pasada en el acto do coas - 
tituir el famoso puente que lleva el t í tu ­
lo indicado. Desde entonces, mi qncrido 
doctor, los descendientes dei ¡lastre inge­
niero que acabo de nombrar vienen t r a ­

O o t i s a e l ó n  o f l e t a l  d e l  d l e  7

FONDOS FÚBUOOS
OltiM

■ivliñ— ,

tba

Desda perpetua al 4
por lo o  in terior.,. 75 70 > »

Idem id. pequettM ... 78 80 > >
Idem id. fin oorriento 76 65 ■ >
Idem td fin próximo. OO 00 B k
Idem id. a 4 por 100

extcrioz................... 77 50 » k
Idem id. pequeños.., 77 60 > k
Deuda amortisable al

4 por 100............... 89 20 > »
Idem id. pequeños... 89 35 » >
Billetes hipotecarios

de Cuba............. .... 107 25 > >
Anualidades de Oub.* 00 OO » >
Carpetas provisicualos

de Cuba.................. 00 00 B *
Obligaciones munioi-

pales....................... 00 50 » .N
Obligaciones del Ban

00 Hipotecario.. . . 00 00 a V
Cédulas hipotecarias

al 4  por l o o .......... 00 00 > V
Idem id. al 5 por 100 00 00 » 9
Aceiones del Banco de

España.................... 396 00 » ' >
Compañía de Tahooo» 00 00 >

1 1»

Espectáculos
F(JNOrONB8 P IR A , HOY

REA L.— 8 1(2.—DoCa Juana I» 
Looa

ESPAÑOL.— 8 1 ) 2 . - F .  127 »b.—
1.0 imp.— Benefioio do don Pedro Novo 
y ColsoQ autor del drama. —La bofetada 
— Ropa blanca.

LARA-—8 4[2 —(A  benefioio da 
loa p-^brcs de la parroquia Je San Gtoás^ 
— El padrón municipal.— (Segando ac­
to).— Viajeros de Ultramar. —(Segundo 
ao to.)

Z.ARZÜBL.A.—8 1¡2.— El arca da 
Noé.— El diamante rosa.—  (Segundo, 
acto.)—El arca de Noé.

FUNCIONES P A R A  MAÑ.ANA
E S P A Ñ O L — 8 1(2.—U  BMetada. 

— Ropa blanoa.
UO.VIEDIA —8 1(2.— El Piliuelo da 

París.— El señor gobernador.
TEATRO DEL PR IN C IPE  A L ­

FONSO —- Sociedad de Conciertos de 
Madrid, bajo la dirección dol maestro se ­
ñor Bretón.

Sexto concierto instrumental para el 
domingo 9 de Marzo, á las dos y  mediñ 
en punto da la tarde, en el qne tomará 
parte el insigne pianista español Sr. Tra­
gó.—Programa oficial.

Primera parte.— l.o Overtura de La 
Gazza Ladra, Rossini,—  2 ° a Serenata 
obligada de violines; b  Angelas (escenas 
pintorescas), Maísenet.— 3.'  ̂Danta M a- 
cabré, Saint Saens.

Descanso qnince minutos.
Segunda parte.— 4.* Qainto Concierto 

en Mí bemol (obra 73) para piano ooa 
aoompsflamiento do orquesta, ejecutado 
por el Sr. Tragó. I  «Allegro. II .  Ada­
gio un poco mosso. I I I .  Rendo Allegro 
ma non troppo.

Tercera parte. —  5.“ Overtura de La 
Estrella de¡ Nrts, Meyerbeer.—6 .°F a n -  
tacía sobre la Terentela de La Mutla di 
Portiot, de Auber, ejecutada al Piano poi 
el señor Tragó, Liszt.—7.n Cuarta Po­
lonesa, Marqués.

bajando oon una ooaslanoia admirab'e 
para re.wlver este problema, y al ef:cm 
proyeetaron y llevaron á oabo la i lea -I) 
abrir uua miua que, parlieniu desia la 
oasa del Diablo, viniese i  caer, precisa­
mente per baj-) del hiatóricc puente que 
he nombrado, á estos senos desoonooiJos 
en donde la naturaleza presenta tantas 
maravillas en el corazón de la tierra.

El doctor Celestious, oon eso egoísmo 
que es oasi hereditario en todos los ut 
bios, sintió algo que le monifijaba, poro 
deseoso de saber el resultado definitivo, 
dijo con una voz seca é imperiosa:

— Proseguid.
— Los trabajos da los settorea oondes 

de Fnente Ayuda habían llegado á  su tór- 
mico en los mementos mismos que nos 
aoiros DOS presentamos en la casa del 
Diablo, y la gloria da la terminación de 
tan oolosal empresa oabia al último des- 
ceadlente do dichos oondes, á D. Dionís 
Mejía y Silva, que aquí está presente. 
Eso Joven, con una persavoranoia digna 
del mayor ap'auso, había llegada al fio, 
y solo le faltaba rolar un pottasoo para 
estableoor la oomuDÍeaolón deseada en 
los lagos.

Era na'ural que al escuchar de vues­
tros lábiús de que vos, doctor Celestinas 
explorábsis ya los Lagos, se despertase 
un sentimiento de rivalidad y de senti­
miento patriótico al ver que los Puente 
Ayuda llegaban tarde á la  resolnoión del 
problema; peto aunque el sentimiento de

Ayuntamiento de Madrid
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EL AGUILA
SERVICIOS DE LA COMPAÑIA T R A SA T IÁ M IC A

D E  B A R C E L O N A  -— <—

A ÍT U L A F , Y \  í F / C B l ’Z.-Coicbiiisción i  puerto
^ p itc sn o B  del AtíáBtíoo y  puertos N. y  S. del Pacifico.

TTee e a t i d n e  meBsualea, el 10 y  SO de Cádiz y  el 30 de Eastander.
■tlN E A  DE COLCN.—Combinación par» el Pacífico, ai N.y 6. de Panamá y  serrieio á  Mé­

lico eos trasbordo en Habana,
Dn TÍáje mensual, salienilo de Vigo el 25, vía Poerto Eico, Habana y Santiago de Coba: 
LINEA DE FILIPINAS.—Extensión á Ilo-Ilo y Cebú, y comblnacionea al Golfo Fénico. 

L M is ortenial de Africa, India, Cbina, Cocbincbira y Japón.
Trece rtajea anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes á  partir desde el 11 de 

Enero de 1880 y de Manila ceda cuatro sábados á  partir del 6 de Enero de 1889.
lO íE A  D EB D EK O SA IR ES.—Un viaje cada dos meses para Montevideo v Buenos 

Airea, saliendo de Cádis á  partir del l.* de eptiembie de 1889.
1 IN EA  I 'E  P E E N a M  o  POO.—Con escalas tn  las la t e a s ,  Elo de Oro, Dakar y  Mon 

lOTta.
Ub  ylqje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIOS DE AFRICA.—Línea de llarruecos.—Un viaje mensual de Barcelona á Mo- 

m d o r , con eecalas en b álaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Babat, L asablanca y Mazagán 
f  c r v ic lc  é o  tS á n p c r .—Tres saüras á la tenirna: de ( ádiz para Tánger los domingos 

UlárcBlsB j  T i e m e e ;  y  d e  Tánger para  Cádiz los lunes, jueves y  sábados.

Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, y  paeajeros á quienes la 
'om paflla  da alojamiento muy cómodo y  trato muy cas,erado como b s  acreditado en sn di­
stado servicio. Rebajas á  familias. Precios convencicnalFS por camarotes de lujo. Rebajas por 

parajes de ida y vuelta. Hay pasajes para M añila á preciis especiales para emígrantas de 
ciase arteesna 6 jcmaleiB con facultad de regresar gratis dentro de un afio, si no encuen­
tran  trabajo.

L a Empresa puede asegurar las mercancías eu sus buques.'

AVIP'O IMPOEtTADiTi*-.—t a Oomjrafifa previene Á los so- 
Acres eoxeei-clanles, Bgrrionltores 6  industriales que reettoi-

y  eneam ira rd  A los destinos que los mismos desig^nen las 
arvestx'as 3  ̂notas de pt eclos que con este objeto se le entre- 

^ p z e n .

Eata CompafiÍB admite carga y  expide pasajes para iodos loa puertos del mundo Berridos 
por lineas regulares,

l'aram áB  írlcjiteB.—> u Barcelona: l a  rftrpoflia Troíoítónífca y I ob  BeCoreB Eipoly 
Compafiía, Flaza de Palacio.—( ádiz: la Delegación de la Coci^xiflía rrasaitónííctt.—Madrid. 
Agencia de la Cotnpaflío rrossíídníjeo. Puerta del fe'ol, 10.—Santander: Señoree Angel B: 
Fdrei y  Compañía.— CoruBa; D. E. da Gnarda.— Vigo: D. Antonio López de Neira.—Carta­
g e n a ;  Señores Bosch, B e r sif ro s —Valercia: f  res. Dart y Compaíía.—Málaga: D.LnisDuarte

SALUD PARA T O D O S

LAS PÍLDORAS
' s r i f  MB la  sangre, corriges todos los desórdenes del estómago y  de los inteatinos.

Fortifiotn la salud de las eonstiturionis delicadas, y  son de un valor increíble para todas 
%tí oufwiaedades peculiares al sexo femenino en todas las edades.

Far* los niños, asi como también para las personas avanzadas de edad, su eficacia os in- 
•staataUa*!

EL U N G Ü EN T O
ICa un remedio iufalible par» los males de piernce, del seno, boridas antiguas, llagas y úl- 

« ’M. S s famoso contra la gota y el renmatis o.
Pfvra tos males do garganta, bronquitis, r íriado, toses.
T para todas las enformcdades de! peo , no so reconoce otro igual.
F> iuahaiótt de glándulas y  todas las o ¡lermedades cutáneas so tiene semejante, y por loa 

’KÍctbbros «ontraídoB y junturas recias o''''a oomo por encanto.
Eutaa aedicisasse preparan sclam nie en el Establecimiento del Profesor HOLLO-WAT. 
NICW OXBDED 8T F0B D . antes 633, OXFORD, STREET, LONDRES, y se venden 

i  11{2d, 2s 9<L, 6d., 1 is., 22s, el Pote ó la Caja, y se hallan en todas las iarmaciai del
?*ivet*o.

t e ruega á loe oomprsdoree examinen los rótulos de Caja y  Pote, si no á la dicción 85 
^^fodr Stvoat. Loudón, son falsifioadones.

9 R .  G O l V l l i a ^ e »
1m  vfaa urinarias y matriz, MON­
TE R A , 11.

Gran Bazar de ropas hechas y g én ero s  para con­
feccionar á !a medida.

P l i  ílCÍO f i j o

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

LEGlA AGUILA
La mejor do todas para el lavado y oonservaoión 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­

las, caoutchout, hules, platería, bisutería, marfil, ú ti ­
les de cocina, envases cristal y porcehua, metales, 

maderas, mármoles, pinturas, eto.
Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.

ValladoUd 

Santiago, 22.— Pérez M. Míngcez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos es pedidos importantes

LA SOCIEDAD GENERAL
de

J

h a  t ra s la d a d o  sus oficiDas de la  ca lle  del 
G A B .M E N , 18, á  la  de

AIiCAIiA, 6 Y 8
donde contiDÚa adm itiendo  anunc io s , r e c la ­
m os y  no tic ias  p a ra  todos los periódicos de 
M adrid , p ro v inc ias  y ex tran je ro .

Ofrece á  los an u n c ia n te s  é ind u str ia les  u n a  
com binación de public idad  p o r  abono en 
condiciones de p rec io  v e rd ad e ram en te  escep- 
cionales.

E n v ía  g ra t is  ta r ifa s  de precios á las  p e r ­
sonas que  las  p idan .

O F I C I N A S

A L C A L Á .  6 Y  8 .  M A D E I D
T E L E F O N O  5 1 7 .

liE l  P. KCS15YA. SAN CIFRIAi I.
En este Establecimiento se hace toda clase de im ­

presiones, como periódioos, circulares, membretes, es­
tados, etc,, eto., con proctitud, esmero y á prerios 

eoonómiooB.

T E N I A .
K x p u l í - i o n  c o m p l e t a  e n  
2  ó  3  h o r a s ,  c o n  ¡ a s  

C A P S T X A S  T K X Í F t ' C . 4 S  l í K  M O I Í K X O  .V I I Q U K F .
M e d i c a m e n t o  r e c o n o c i d o  p o r  t o d a s  l a a  n o t a b i l i d a d -  . í  m é d i c a »  c o m o  e l  m A a  e f i c a z  p a r »  

á e s t m i r  e s t a  l o m b r i z .  E a  c o m p l e t a m e n t e  i n o í c u a i > u ,  p o r  l o  q u e  p u e d e n  l o m a r l o  h a s t a  

l o a  a i ñ o s  d e  m á s  c o r t a  e d a d ,  

r i L D C i K l i S  K X P L O B i l i O E l S  T t ' . : . ' U i 3 A 5 ,  T o d o  e l  q u e  s o s p e c h e  ( a u n q u e  r e m o t a m e n t e ) ,  m x  

1 »  n a t u r a l e z a  d e  s u s  j ) a d e c i m i e n t o e ,  s i  p o d r á n  t e n e r  p e r  c a u s a  l a  p r e s e n c i a  d o  l a  T S N U ,  

p u e d e  s a U i  d e  l a  i n c c r t i d u m b r c  h a c i e n d o  u s o  d e  e s t a s  p i l d o r a s ,  c o n  l a s  c u a l e s ,  e n  c a s o  

u e e z i s t i r ,  s e  a r r o j a r á ,  r a g i  a l e m p r e .  a l g u n a  p e q u e ñ a  p o r c i ó n  C  a i i i l i o .  S o n  i n o f e u r i v a s  y  

o b r a n  c o m o  p u r g a n t e s  y  d e p u r a t i v a s ,  a v e n t a j a n d o  á L r s  d e m á s  p u r g u n t e s ,

G f i l G E l S  O C O H ^ T i . S  V E B á lF ü ú J S .  E u  p o c o s  d í a s  s e  o o n s i g u a ,  c o n  e s t a  i n o f e n s i v a  p r e ­

p a r a c i ó n ,  l a  t o t a l  c T p u W o n  d e  l a a  p ' q o e ñ a s  l o o i b r l c e s  i n t e s t i n a l e s ,  á  q u e  t a n  

p r o p e n s o s  s o n  s o b r e  t o d o  l o a  n i ñ o s .  E x í j a s e  e n  t o d a s  e S b a s  p r e p a r a c i o a e s  l a  

I rm a  d e  á O U H O  g i n a t L .

P A E C IO S  E H  T O S A  E S T A Ñ A :  C á p s u l a . a ,  6 0 r s . ;  L z i . l u r a d i i r a s ,  4  r s . ;  G r a g e a s ,  S  r s . ;  c o n  

^  a n n i c n l o  d e  5  r s .  n e  r e m i t e n  u n a s  j  o t r a »  p o r  e l  c o r r e o .

P E P Ó 3TT0  C E N T R A l.: F:krnMcú d« b j autor, A rrn o l, Z , VadhO.— DapóiltOf en todot lo i pria- 
rtpo lM  ía:maol-« d ; S r| aZu, U ltiu o o r j  eztraajero.

Eát© C A M P A N A R IO  m o d e lo  D, de  dos c o l a m -  

a a s  es e l  m ás a p ro p ó s i to  p a r a  C asas  C o n s is to ra -  

le s .  E s m a y  f u e r t e ,  m u y  e s b e l to .  C o n  é l  se  p u ed e  

in s t a l a r  c u a lq u ie r  c la se  de  re ló j cou  m u y  poco  g a s ­

t o  e n  c u a lq u ie r  ed ific io , p o r  b u e n o  q u e  s e a ,  y  s in  

n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  á  u n a  p e s e ta  25 c é n tim o s  k ilo ,  

R o lo je r ía :  M esón  d e  P a r e d e s ,  2 1 .— M a d r id .

iílTIM PMlGACiOS I

EL CGSMííS ELITORIAL |
DIARIO DE TRISTAN |

POR ANDRE THEURIET f
VeralCn C aftsllau* i t  &

A N T O l- IN  S . P E D R O  I
Esta obra, que ferma ei vo'úmen 140 de la esco­

gida biblioteca de novc-las que oon tanto éxito viene 
publicando la citada empresa, se halla de venta en la 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las priocipalos librerías, al precio de 2 ‘60 pesetas en 
rústica y 3 pesetas en tela oon una bonita plasoba de 
estilo dei Renacimiento.

¡ÁNÜNCIANTESI
LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

ZáOS TIROIi£SZ!S
se e n c a r g a  d e  la  in se rc ió n  d e  lo s  a n u n c io s ,  r e c la ­
m os, n o t ic ia s  y  c o m u n ica d o s  en  to d o s  loa p e r ió d ico s  
de  l a  c a p i t a l  y  p ru v iu c in s ,  con u n a  g r a n  v e n t a j a  
p a r a  v u e s t ro s  in te re se s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e m i te n  á  v u e l t a  d e  
co rreo .

S e  c o b r a  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  los  co m p ro ­
b a n te s .

O F I C I N A S  
BARRIO-NUEVG, 7 Y 9, ENTRESUELO, M&DRIB

ú. 9

I mr Aiíligíieilades I
i  Se compra toda clase de objetos de ^ 
^ arte antiguo, m onedas, esm altes, te- ¿ 

las, hierros, libros, etc. 6

^  S a u t i a g - o ,  a & f  p r l n o i i > c » l  y

vS?-6,^

1«)»rvBU A« K . ? •  UabWjAi c t lU  Bao OSp U A - t á t  ■ i .

ti; .
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